
JULGAMENTOS 

Se alguém te surge em erro 
Tranquiliza-te e cala. 

Não sabes o princípio 
Dos fatos que registras. 

Quanta dor na criatura 
Antes de haver caído!... 

Se vês a falta alheia, 
Usa a misericórdia. 

Virtude que condena 
É orgulho disfarçado. 

Hoje, podes julgar... 
Amanhã, ninguém sabe. 
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RIQUEZA E AÇÃO 

T 
JLOD AS as opor­

tunidades de estudo e progresso, 
aprimoramento e educação, cons­
tituem talentos que o Senhor nos 
empresta, a fim de que possamos 
com ele colaborar na extensão da 
Obra Divina. 

Em razão disso, a riqueza não é 53 



somente o depósito bancário ou a 
bolsa repleta. 

— o — 

Riqueza é também a saúde que 
produz reconforto e o pensamento 
equilibrado a exprimir-se em bên­
çãos de segurança. 

Riqueza é a mão que trabalha e 
a inteligência que raciocina. 

Por isso mesmo, ninguém é tão 
pobre que não possa algo fazer na 
rota do bèm comum. 

Assim considerada, a riqueza no 
mundo é qual o sangue no corpo. 

— o — 

Ergue-se a máquina fisiológica, 
em todo o seu conjunto soberbo de 
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peças, à base do líquido sanguíneo 
que circula, generoso e incessante. 

Tudo nesse universo de células 
microscópicas é atividade infatigá­
vel, para que a vida se expresse di­
vina e soberana. 

— o — 

A parada intempestiva ou o em­
pobrecimento do sangue carreiam 
a morte. 

Em nossa condição de ricos do 
dinheiro ou da habilidade, de co­
ragem ou esperança, equilíbrio ou 
conhecimento, é indispensável nos 
devotemos ao serviço da elevação e 
da felicidade de todos os que nos 
cercam, de vez que a preguiça, ir­
mã gêmea da sovinice, é, em ver-
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dade, a fonte da ignorância que 
traz consigo, em tudo, as chagas da 
penúria e os tormentos do mal. 
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MIGALHA 
E CARIDADE 

Qualquer dádiva é grande 
Nas mãos da caridade. 

Um gesto de bondade 
É chave de socorro. 

Há florestas que nascem 
De uma semente humilde. 

Gotas de sedativo 
Suprimem grandes dores. 

Quem serve reconhece 
O poder da migalha. 

A simples vela acesa 
Rechaça a escuridão. 
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